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LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DE MATA CILIAR EM 

ARROIO URBANO 
 

Caroline Barbosa Vieira, Felipe Machado Nolasco 
 

As matas ciliares são definidas como Área de Proteção Ambiental pela Lei Federal 12651/2012 

e pela Resolução CONAMA 303/2002, sendo que perante a legislação os corpos d’água 

urbanos são contemplados igualmente para sua preservação, apesar disso, eles são pouco 

preservados e estudados. Devido sua importância, foi realizado levantamento de flora em uma 

área de 916,575m² do Arroio Cascata, localizado no Município de Butiá, Rio Grande do Sul. 

Além da identificação, foi determinada a altura e o DAP (Diâmetro a Altura do Peito) de cada 

indivíduo, e para a determinação do estágio das formações vegetais, os dados estatísticos foram 

comparados com a Resolução 33/1994 do CONAMA. Foram encontradas espécies nativas e 

exóticas entre as espécies arbóreas, como: Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex 

Niederl., Casearia obliqua Spreng., Cinnamomum verum J.Presl, Citrus x aurantium L., 

Cupania vernalis Cambess., Eugenia involucrata DC., Eugenia uniflora L., Ficus cestrifolia 

Schott ex Spreng, Ficus eximia Schott, Hovenia dulcis Thunb, Mimosa bimucronata (DC.) 

Kuntze, Morus rubra L., Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult., Nectandra 

megapotamica (Spreng.) Mez, Sapium glandulosum (L.) Morong, Schinus terebinthifolia 

Raddi, Zanthoxylum rhoifolium Lam. Foi constatado que a região está no estágio de vegetação 

secundária de estágio avançado de regeneração sob impacto antrópico, pois a altura média das 

espécies arbóreas é superior à 8 metros de diâmetro, DAP médio superior à 15cm, e contém 

abundância de espécies de lianas lenhosas, como Adenocalymma marginatum (Cham.) 
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